
 
 

 

VI DOMINGO DO TEMPO COMUM - B 
(2Rs 5,9-14; 1Cor 10,31 – 11,1; Mc 1,40-45) 

Jesus estendeu a mão, tocou nele e disse: fica curado! 

 

Introdução 

 Meus irmãos e fiéis, mais um domingo, o Dia do Senhor.  

 Estamos nas primeiras semanas do Tempo Comum. Tempo que será interrompido na 

próxima Quarta-feira – de Cinzas – para o início de mais uma Quaresma: 40 dias que 

nos preparam para a celebração da Páscoa do Senhor – a Paixão, Morte e Ressurreição 

do Salvador do mundo – Jesus Cristo, o Filho de Deus. 

 

1.   A Liturgia da Palavra 

 O Evangelho de São Marcos, lido no ano B, apresenta nos capítulos de 1,14–7,23 um 

período da atividade de Jesus na Galiléia – as narrativas dos últimos domingos são 

tiradas justamente desta seção. 

 

 Nesta seção e na região da Galiléia Jesus realiza, sobretudo duas ações: 1) ensina com 

autoridade; 2) opera várias curas. 

 Ensinando com autoridade e, não como um escriba ou fariseu, Jesus é admirado pela 

multidão que não pára de crescer, de o procurar e o acompanhar...  

 ... Logo que se espalhou a notícia de que Ele estava em casa em Cafarnaum, reuniram-

se ali tantas pessoas, que já não havia lugar, nem mesmo diante da porta. 

 Ele cura! Curou a sogra de Pedro e muitos doentes (29-31); vários enfermos e 

possuídos pelos demônios (32-34) cura um homem da mão seca (3,1-6); cura um 

leproso (v.40-45: evangelho de hoje); cura um paralítico jogado pelo teto (o evangelho 

do próximo domingo se não fosse o I da Quaresma). 

 

 Na cura de hoje a cena é muito simples, sem deixar de ser sugestiva, envolvida em 

detalhes que muito comunicam... O encontro é comovente – o leproso ajoelhado chega 

perto de Jesus e pede-lhe: se queres tens o poder de curar-me. 

 A resposta e a ação de Jesus são imediatas: Ele estendeu a mão, tocou nele e disse: Eu 

quero: fica curado! No mesmo instante a lepra desapareceu e ele ficou curado. 

 

2.   Reflexão 

 Meus irmãos e fiéis, que salutar encontro: da Misericórdia com a miséria, da Saúde 

com a doença, da Luz com a escuridão! 

 O leproso era alguém refém não apenas da doença, mas também do isolamento e da 

solidão, pois portador de uma doença contagiosa – por isso, sem perspectiva, sem 

sonhos, sem direção, certamente afastado de tudo e de todos. 



 Que extraordinária transformação: o leproso, que vivia doente e isolado, recuperou a 

saúde e o convívio com seus familiares e amigos, foi recuperado por Jesus para a vida e 

para um novo tempo no seu caminhar. 

 Este episódio revela especial verdade: nunca mais foram as mesmas pessoas aquelas 

que fizeram a experiência de um verdadeiro encontro com Jesus! 

 

3.   A Mensagem 
 Meus irmãos e fieis a cena de hoje esconde uma extraordinária sutileza – Jesus estendeu 

a mão, tocou nele e disse: fica curado. Ele curava as pessoas tocando nelas! 

 Lemos nos evangelhos que Ele tocou e curou alguns cegos, um homem surdo (Mc 7,31-

37; Mc 8,22-26). Vale este registro: Levavam os doentes deitados em suas camas para 

o lugar onde ouviam que Jesus estava. E, nos povoados, cidades e campos onde 

chegavam, colocavam os doentes nas praças e pediam para tocar, ao menos, a barra 

de sua veste. E todos quantos o tocavam ficavam curados. (Mc 6,55-56) 

 Curioso é que também muitos se jogavam sobre Ele para tocá-lo e serem curados: todos 

os que sofriam de algum mal jogavam-se sobre Ele para tocá-lo (Mc 3,10). 

 Como não lembrar da mulher que sofria uma hemorragia fazia 12 anos e ficou curada 

ao tocar no manto de Jesus. Ela encheu-se de coragem, enfrentou a multidão que 

comprimia Jesus. Ela tocou na roupa de Jesus e ficou curada (Mc 5,21-43).  

 Enquanto a multidão o comprimia, Jesus seguia firme para a casa de Jairo.  

 Mas, quando a mulher o tocou – melhor, tocou a sua roupa – Ele sentindo que uma 

força saíra de seu corpo, perguntou: quem me tocou as vestes?  

 E o milagre aconteceu, a hemorragia parou naquele instante! 

 

 Quanta sensibilidade, delicadeza e fecundidade no tocar de Jesus! 

 Meus irmãos e fieis tocar é diferente de comprimir.  

 Há delicadeza, sensibilidade, fecundidade no toque! E faltam fecundidade, sensibilidade 

e delicadeza quando a gente comprime, empurra, ameaça... 

 Quem toca, sensibiliza; quem comprime, inquieta. Quem toca, desperta atenção; quem 

comprime, afasta. Quem toca, respeita; quem comprime, se impõe. Quem toca, 

desarma; quem comprime, agride. Quem toca, avança; quem comprime, se esconde. 

Quem toca, se revela; quem comprime, foge! Quem toca, cura! 

 

 Como se vê meus irmãos e fieis, Jesus curava as pessoas tocando nelas, algumas se 

jogavam sobre Ele para tocá-lo e obterem a cura.  

 Deixemo-nos tocar por Jesus e o seu verdadeiro amor.  

 Deixe-se tocar por Ele que o milagre também acontecerá em sua vida! 

 Assim como o leproso do evangelho de hoje, vá ao encontro d’Ele para tocá-lo com seu 

olhar, seu coração, sua vida, seu silencio, sua espera, sua fé –, sobretudo, toque em 

Jesus com o amor do seu coração, também com a sua oração! 

 

 Quando a vida nos apresentar tempos difíceis, Jesus até diminui o passo para que o 

alcancemos e sejamos por Ele tocados, curados, livres para começar uma nova jornada. 

 Acolhamos tudo, alegrias ou dificuldades, confiando no Senhor, pois tudo permitido 

por Ele em vista do nosso bem e de uma vida nova melhor.  

 A exemplo do leproso fiquemos de joelhos diante de Jesus, vigilantes na oração, com 

ânimo sereno e confiante. É para você que está aqui que Ele fala hoje: Eu quero: fica 



curado! Jogue fora hoje mesmo a lepra da tristeza, do cansaço, da falta de esperança, e 

vá ao encontro de Jesus. Ele também lhe pergunta: o que queres que eu te faça?  

 No decorrer desta Santa Missa vá deixando sua resposta com Jesus –, Ele tem o coração 

que mais ama, o amor que mais envolve, as mãos que mais nos alcançam, tocam, 

seguram – mãos que nos conduzem e amparam! 

Conclusão 

 Fiquemos com Sto Ambrósio: Jesus cura aqueles que ninguém conseguiria curar, pois 

o que Jesus quer é dar a saúde e não um remédio (Epist. 80,1-5: PL 16,1326-1328). 

 Louvado seja nosso Senhor Jesus Cristo!                                         
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